
Análise do monitoramento do Planejamento Estratégico 2024-2027

No ano de 2022 foi elaborado o primeiro Planejamento Estratégico (PE) da Agrodefesa, através 
da  autoavaliação  e  o  estudo  minucioso  das  potencialidades  e  fragilidades  que  a  defesa 
agropecuária do Estado de Goiás possui, levando em consideração todo o trabalho 
desenvolvido  pela Agência e os potenciais problemas a serem enfrentados. Foram 
estabelecidos 12 objetivos estratégicos, distribuídos em 5 áreas de atuação: Sociedade, Ações 
Finalísticas, Processos Internos, Aprendizado e Crescimento e Infraestrutura e Finanças.

Em junho de 2024, foi realizada a atualização do Planejamento Estratégico da Agrodefesa. Essa 
atualização é um processo que ajuda a manter a estratégia relevante e eficaz. Ela é importante 
para garantir bom andamento das atividades e o órgão se adapte aos desafios e mantenha o 
foco a longo prazo.

Assim  como  realizado  anteriormente,  para  cada  objetivo  estratégico,  foram  estabelecidos 
indicadores que monitoram o avanço das ações realizadas pela Agrodefesa e os impactos 
diretos e indiretos no avanço da defesa agropecuária do estado. Com base no histórico das 
ações e perspectivas da agência, foi possível estabelecer metas a serem atingidas para cada 
ano como forma de monitorar o desenvolvimento da defesa e impacto dela no agronegócio 
goiano.

A  Unidade  de  Planejamento  Estratégico,  criada  pela  Portaria  nº  136,  é  responsável  pelo 
monitoramento das ações vinculadas aos objetivos estratégicos e verificação do atingimento 
das metas estabelecidas para cada indicador, respeitando as particularidades de cada uma.  
Cada meta foi proposta com base em dados anteriores e perspectivas de avanço na defesa  
agropecuária, consequentemente, nos benefícios ao agronegócio e a sociedade goiana.

Se faz necessário compreender que o atingimento das metas estabelecidas é influenciado 
direta  e  indiretamente  por  vários  fatores  que  estão  descritos  no  PE,  assim  como  outras 
informações relevantes como a descrição, a fórmula de cálculo, fontes e responsáveis, fatores 
críticos e demais observações. O não atingimento de algumas metas estabelecidas não significa 
que o objetivo não foi alcançado, pois algumas se tratam de estimativas, responsabilidades de 
outras entidades e sazonalidade das atividades agropecuárias. Outro ponto relevante é que a  
meta estabelecida, somente finaliza em dezembro de cada ano.

Para esse trabalho, os dados foram coletados de 1º de janeiro ao dia 31 de julho de 2025. 
Nesse sentindo, os indicadores que obtiveram os resultados abaixo das metas estabelecidas 
foram analisados.

Os  primeiros  objetivos  estratégicos  estabelecidos  foram  os  voltado  à  sociedade.  Objetivo 
Estratégico (OE) 01 – Contribuir para a oferta segura de alimentos à sociedade, possui como 
indicador o Valor Bruto da Produção Agropecuária (VBP) (Processo SEI nº 202300066012539) e 
como indicadores direcionadores, o Valor Total da Produção Agrícola e o  Valor Total da 
Produção Pecuária. Este indicador possibilita mostrar a evolução do desempenho das lavouras 
e da pecuária no decorrer do ano, correspondente ao faturamento dentro do estabelecimento.  
É  calculado  com  base  na  produção  agrícola  e  pecuária  e  nos  preços  recebidos  pelos 
produtores.

Todos  os  meses  o  Ministério  da  Agricultura,  Pecuária  e  Abastecimento  (MAPA)  divulga  a 
estimativa do Valor Bruto da Produção Agropecuária (VBP) para o corrente ano, baseado nas 
informações de área plantada, plantel, preços, etc. Para 2025, a estimativa do VBP era de R$



97 bi e ao final do ano, obteve-se o valor de R$ 121,5 bi. A meta estabelecida para o indicador 
do OE 01,  para 2026,  foi de R$ 102 bi, pois a mesma foi projetada com base na expectativa 
para 2025. O resultado do VBP de Goiás até o mês de maio foi de  R$ 120,9 bi, superando a 
meta inicial, inclusive a estimativa de 2026 para o setor.

O  Objetivo  Estratégico  (OE)  02  –  Contribuir  com  a  sustentabilidade  do  setor  produtivo 
agropecuário,  tem como indicador  as  Vendas  externas  do  setor  primário  (Processo  SEI  nº 
202300066012539).  Este  indicador  possibilita  dimensionar  o  valor  total  das  exportações 
agropecuárias do estado (em dólares), pois demonstra a capacidade do estado na prestação de 
serviço de defesa com o avanço na conquista de áreas livres de doenças e pragas, tornando o  
ambiente mais atrativo. Em 2025 a meta estabelecida foi de U$S 8,4 bi, atingindo no final do ano 
o valor de U$S 13,4 bi. A meta de 2026 estabelecida para este indicador foi de US$ 8,8 bi, e o 
resultado obtido até maio de 2026, foi de US$ 1,305 bi. Com esse resultado, a perspectiva é 
que até dezembro a meta tenha sido ultrapassada.

Já na área Ações Finalísticas, foram definidos 4 objetivos estratégicos. O OE 03 - Promover e 
manter  os  status  zoofitossanitários,  tem  como  indicador  o  Índice  de  Evolução  de  Status 
Zoofitossanitários  (Processo  SEI  nº  202300066009066  e  SEI  nº  202300066009881).  Este 
indicador demonstra a evolução anual de reconhecimento oficial (nacional e internacional) dos 
status zoofitossanitários, o que impulsiona diretamente as exportações que trata o indicador 
do OE 02.

A  meta  para  esse  indicador  é  de  100%,  ou  seja,  a  manutenção  de  todos  os  status 
zoofitossanitários já alcançados, além da obtenção de novos status. Em 2025, alcançamos o  
valor de 106,25 %.  E em 2026, a meta ainda se encontra em 106,25%.

O  segundo  indicador  definido  para  esse  OE  é  a  Avaliação  das  Acreditações  (Processo  SEI 
202300066009889). E106,5sse indicador indica o número de conformidades necessárias para a 
manutenção das acreditações ISO, INMETRO e demais órgãos de controle. Em 2025 atingimos 
o  índice  de  97,2% na avaliação.  Para  o ano de  2026,  ainda não foi  possível  apresentar  o 
resultado, pois as auditorias estão prevista para o segundo semestre de 2026.

Para o OE 04 – Assegurar a oferta de alimentos próprios para o consumo, um dos indicadores 
definidos  foi  o  Conformidade  de  Produtos.  (Processo  SEI  nº  202300066009882,  SEI  nº 
202300066009891  e  SEI  nº  202300066009884).  Esse  indicador  busca  demonstrar  por 
amostragem, a  inocuidade dos alimentos de origem animal  e  vegetal  como parâmetro de 
qualidade.

Em 2025, obtivemos o 86,7% de conformidade dos produtos. Já o resultado obtido até maio de 
2026, foi de 87,52%, mantendo a previsão de finalizar o ano acima da meta estabelecida que é 
de 80%.

Outro indicador atribuído ao OE-4 é o Índice de Inspeções (Processo SEI nº 202300066009882 
e  SEI nº 202300066015439), que é o índice de metas estabelecidos pelo plano de ação 
voltado à inspeção de produtos e subprodutos de origem animal. A meta estabelecida para  
esse indicador é de 80% em 2025. Nesse ano foi  obtido o índice de  117,4%.  Para 2026, o 
resultado  obtido  até  o  presente  momento,  de  52,94%,  com  projeção  de  aumento  até 
dezembro de 2026.

No  Objetivo  Estratégico  (OE)  05  –  Promover  a  qualidade  dos  insumos  agropecuários  à 
produção,  O  indicador  é  a  Taxa  de  coleta  de  amostras  de  sementes  (Processo  SEI  nº 
202300066009884), que demonstra o quantitativo de amostras encaminhadas para análise 
fiscal em relação ao programado.

Esse indicador é influenciado pela época do ano, pois o maior número de ações destinadas à 
coleta de amostras de sementes para análises fiscais acontece a partir do segundo semestre, 



por conta do maior volume de vendas de sementes, que ocorre no início da safra. Sendo assim, 
se faz necessário aguardar o fechamento do ano para obtermos o percentual total, já que o 
presente relatório está sendo entregue no início da safra 25/26.

A meta estipulada para 2025 foi de  80%,  com  resultado  final  de 76%. Para  2026, 
provisoriamente, o resultado ainda não foi levantado.

O OE 06 – Ofertar serviços ágeis e inteligentes aos cidadãos, tem como indicador os Serviços 
Digitais (Processo SEI nº 202300066009897). Ele apresenta o número de serviços 100% digitais 
disponibilizados pela agência,  demonstrando o desenvolvimento tecnológico no sentido de 
facilitar o acesso aos serviços disponibilizados aos cidadãos.

Para o ano de 2025, a meta proposta foi de 70% mas o resultado atingindo neste primeiro  
momento foi de 84,37%. Para 2026, onde a meta estabelecida foi de 75%, permanecemos com 
o valor  de  84,37%,  mas  até  o  final  do  ano,  serão disponibilizados  novos  serviços  digitais. 
Atualmente  são disponibilizados pela Agrodefesa 32 serviço, sendo desses, 27 serviços 
totalmente digitais.

Para a área voltada aos Processos internos, foram definidos 3 objetivos estratégicos. OE 07 – 
Harmonizar  processos  e  procedimentos  possui  como  indicador  Processos  Otimizados 
(Processos   SEI   nº   202300066008776,   202300066009066,   202300066009881,
202300066009881, 202300066009882, 202300066009884, 202300066009887,
202300066009889, 202300066009891, 202300066009893, 202300066009894,
202300066012569,  202300066009897),  que  é  o  número  de  processos  que  passaram  por 
melhorias em relação os processos já mapeados pelo órgão. A meta estabelecida foi de 75% 
para o ano de 2025 e o resultado foi de 91,83 %. Já para 2026, a meta estabelecida foi de 80% 
e o resultado parcial ainda não foi obtido pois os processos estão sendo revistos.

OE 08 – Aprimorar o relacionamento institucional e gerir a comunicação interna e externa, 
possui o indicador Divulgação institucional (Processo SEI nº 202300066012299), que 
demonstra a quantidade de matérias publicadas e vinculadas da Agrodefesa na imprensa. A 
meta prevista para esse indicador era de 650 matérias veiculadas e obtivemos o resultado de 
1427 matérias em toda a mídia no ano de 2024. Para 2025, a meta estabelecida era de 680  
matérias veiculadas, atingindo até o mês de maio 577 matérias.

O  OE  09  –  Gerenciar  riscos  e  promover  os  princípios  de  Compliance  Público,  tem  como 
indicador  o  Prêmio  Compliance  (Processo  SEI  nº  201911867001950),  que  demonstra  o 
envolvimento da agência  com os  princípios  do Programa de Compliance Público –  PCP.  O 
resultado do indicador para 2025 foi  100% pois  a  Agrodefesa conquistou todos os troféus 
Diamante nos 4 Prêmios. Em 2026,ainda estamos aguardando a finalização dos trabalhos para 
obtermos os resultados dos Prêmios Goiás+Transparente, Ética e Responsabilidade, Ouvidoria 
Pública e Governança.

A área de atuação Aprendizado e crescimento, tem como OE 10 – Captar, reter, capacitar e 
desenvolver capital humano. Voltado para o servidor da agência, este OE possui 2 indicadores, 
a Rotatividade (Processo SEI nº 202300066008776), que mensura a perda de servidores de um 
ano para o outro. A meta estabelecida para 2025 foi de 5% e foi obtido o índice de 3,41%. Para 
2026 cujo a meta é de 5%, até o mês de maio, o índice está em 0,18%. O segundo indicador, 
Capacitação  (Processo  SEI  nº  202300066008776),  visa  demonstrar a média de horas de 
capacitação que os servidores da agência possuem no período de um ano. Para a meta de 2025 
ficou  definida  o  valor  de  35h,  finalizando  o  ano  com  69,8h. Para  2026,  que  a  meta  foi 
estipulada em 35H, até o mês de maio, o total foi de 53,84 h.

E  finalizando  o  Plano  Estratégico  temos,  na  área  de  Infraestrutura  e  finanças  2  objetivos 
estratégicos. O OE 11 – Modernizar e aprimorar a infraestrutura e as ferramentas de trabalho 
possui o indicador Investimento, que demonstra o cumprimento do Plano Contratações Anual 



– PCA. O estabelecimento das metas para o indicador Investimento foi de 100%, pois tem-se a 
expectativa de que o valor investido seja igual ao valor programado, finalizando 2025 com 
96%. Para 2026, o investimento realizado pela agência até o presente momento é de 62,17%.

E por último o  OE 12 – Aumentar a captação de recursos financeiros. Esse OE temo 
como indicador a Arrecadação o (Processo SEI nº 202300066012569), que visa dimensionar o 
total de recursos captados por meio de cobranças de taxas e demais receitas. A arrecadação  
para 2025 ficou estipulada em R$ 61.502.301,05 e até o presente momento foi arrecadado R$ 
69.954.838,70. Para 2026, a meta de arrecadação foi estabelecida em R$ 63.347.370,08, tendo 
até o presente momento, o valor arrecadado pela Agrodefesa foi de R$ 25.543.498,03. 

Como  demonstrado acima, cada OE e cada indicador possuem particularidades 
inerentes da atividade desenvolvida pela defesa agropecuária.

Goiânia, 17 de junho de 2026.

Nathália da Fonseca Costa
Coordenadora do Planejamento Estratégico Institucional


